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INTRODUÇÃO 

Segundo Prieto e Miguel (2011), as mudanças no cenário competitivo internacional, 

caracterizado pelo rápido desenvolvimento tecnológico, pela diminuição do ciclo de 

vida dos produtos e pela globalização de mercados, têm definido uma nova 

abordagem nos processos de projeto de desenvolvimento de produtos (PDP), 

produção e entrega de bens e serviços aos clientes do setor automotivo. No momento 

atual de novas tecnologias como o comércio eletrônico e a globalização do 

fornecimento (global sourcing), as montadoras e seus parceiros estratégicos precisam 

melhorar o desempenho relativo à produção (entrega, confiabilidade, qualidade e 

custo) e ao desenvolvimento de produto (tempo, custo e taxa de inovação). 

O Mercado de veículos comerciais é representado por grandes frotistas, vendas a 

varejo e nichos específicos que são atendidos, neste caso, por veículos especiais com 

volumes reduzidos.  Atualmente o desafio é satisfazer a todos estes clientes com 

excelência em produtos com complexidade muito alta e ainda ter competitividade. 

É possível conceituar complexidade na indústria automotiva, considerando complexos 

os sistemas que tem resultados imprevisíveis, cheios de incertezas, compostos de muitas 

partes com relações de difícil caracterização. São assim os processos produtivos das 

empresas que decidem pela customização em massa e que aumentam seu portfólio de 

produtos constantemente. O fator determinante que torna os sistemas de manufatura das 

montadoras e suas cadeias de suprimentos complexos é a quantidade de peças e as 

possíveis combinações entre elas (EFTHYMIOU et al.,2012). 

Produção em massa (Fordismo) foi um fato importante no desenvolvimento industrial 

e só foi confrontado com a necessidade dos clientes em ter produtos específicos para 

atender aos seus anseios. A costumização em massa é a consequencia disto onde o 

efeito de volume se opõe à necessidade de variedade (FUJITA, 2002). 

Costumização em massa tem sido o foco das indústrias de manufatura o que significa 

prometer produtos exclusivos, tailor made, a custos similares aos de alto volume. Com 

esta mudança de paradigma, a oferta de variedade e consequentemente a 

complexidade tem aumentado drasticamente (HU; ZHU; WANG et al., 2008).   O que 

inclui as indústrias do setor de veículos comercias. 

As empresas, especificamente automobilísticas, passam por uma fase de 

desenvolvimento de projetos e processos focados em redução de complexidade que 

não afetem o atendimento aos clientes quando estes demandam produtos Tailor 

Made e com entrega rápida. O desafio é como definir as fronteiras deste neste trade 

off de redução de complexidade x costumização em massa. 

A literatura tem apresentado diferentes princípios para melhorar o gerenciamento da 

produção e do ciclo de vida do veículo. Um dos princípios é a padronização e foi e 
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permitiu configurar diferentes produtos utilizando uma grande quantidade de 

componetes comuns. Modularidade foi mencionada nos anos 60 e propõe o 

agrupamento do produto em módulos para objetivos de produção. Hoje, Padronização 

e Modularidade são ferramentas importantes para o desenvolvimento de famílias de 

produtos pois permite criar variedade utilizando os mesmos módulos denominado 

plataformas (JOSE e TOLLENAERE, 2005). 

A  modularidade  associada  à  terceirização  pode ser considerada como uma decisão 

que está mais relacionada à gestão do negócio do que com a produção. Cada uma das 

montadoras tem uma lista de atividades não centrais, e, portanto, passíveis de 

terceirização (PRIETO e MIGUEL, 2011). 

Sistema de montagem mista e cadeia de suprimento modular são facilitadores para se 

ter alta variedade de produto. Porém, quando a variedade aumenta muito, os 

processo de montagem e a cadeia de suprimento ficam muito complexas. A Linha de 

produção e a cadeia de suprimentos deve acompanhar esta e absorver estas mudanças 

atendendo á produção em massa, qualidade e produtividade. Linha de produção mista 

e cadeia de supriomento modular tem sido reconhecido como um facilitador para 

atingir estes objetivos (HU; ZHU; WANG et al., 2008).     

O conceito de desenvolvimento do produto pode ser dividido em modular e 

convencional. No convencional, os atributos são otimizados e as funções dos 

componentes definidas mas sem uma interface detalhada. A arquitetura do produto é 

feita durante toda a fase do desenvolvimento. Para o Modular, são criadas plataformas 

de produto sobre as quais as variações são definidas conforme análise de mercado, as 

interfaces dos componentes detalhadas e limitam o desenvolvimento. A arquitetura do 

produto é definida na fase de conceituação e não deve mudar durante o 

desenvovimento (EAGER; ELSAN; GUPTA; et al, 2010). 

Este artigo tem como objetivo analisar a literatura e suportar com um referencial 

teórico a base para tese de mestrado profissional que tem como tema o 

Desenvolvimento de Plataformas Modulares. A abrangência é preliminar do 

posicionamento das empresas automobilísticas e perpectivas futuras. 

 

REFERENCIAL TEÓRICOE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O desenvolvimento de módulos é uma estratégia para aumentar a variedade de 

produtos de grande demanda. Este processo é chamado de customização de Massa. 

Existem várias maneiras de definir Modularidade. Jose e Tollenaere (2005) cita 

algumas em seu paper Modular and platform methods for product family design: 

literature analysis: 
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Autor Definição 

Galsworth, 1994 Grupo de componentes padronizados e intercambiáveis 

Wilhelm, 1997 Grupo complexo que aloca uma função ao produto que 
pode ser modificada ou substituída de forma simples e 
poder ser produzida independentemente 

Baldwin; Clark, 1997 Um sistema modular é feido de unidades independentes 
que podem ser facilmente montadas e se comportar 
adequadamente no sistema completo 

Huang; Kusiak, 1998 O termo modularidade é utilizado para expressar peças 
comuns e independentes para a criação de variedade de 
produtos 

Fonte: Jose e Tollenaere,2005 

Pode-se também dividir o conceito de modularidade pela sua aplicação, seja no 

desenvolvimento de produto, na produção ou modularidade na organização (SAKO; 

MURRAY, 2000; CAMUFFO, 2001; DORAN, 2003). 

Este trabalho está mais relacionado à modularidade no desenvolvimento de produto, e 

seu prosseguimento depende também dos requisitos e premissas que definem o que é 

um produto modular. Ulrich e Tung (1991), Ulrich (1995) e Kusiak e Huang (1996) 

trazem algumas definições que norteiam estas premissas, enquanto Huang (2000) traz 

uma diferenciação entre os métodos modular e tradicional de desenvolvimento de 

produtos. 

Segundo Muffato (1999), uma abrangente definição de plataforma é uma 

relativamente grande conjunto de componentes que estão fisicamente conectados em 

submontagem e que são os mesmos para produtos diferentes. Com a utilização de 

platafromas, a empresa pode desenvolver diferentes produtos. A plataforma permite 

maior flexibilidade entre plantas, redução de custo e otimização da planta de 

produção. 

Plataforma pode ser definido como o uso de módulos padrões entre diferentes 

produtos. A plataforma tem implicações, como o uso do processo de fabricação 

comum, a tecnologia, o conhecimento que são compartilhados por vários produtos em 

uma família. A decisão de quais módulos devem ser único ou padrão obedece a uma 

análise de custos complexa considerando a maximização dos benefícios econômicos da 

redução do total de ativos. Na seleção da plataforma, deve existir um balanço no 

número de módulos comuns e dos módulos de diferenciação. Isto pode ser traduzido 

como o trade off Difernciação x Padronização. O foco deve ser conseguir o máximo de 

componentes padronizados sem afetar a capacidade de desenvolver os produtos 

necessários  (JOSE e TOLLENAERE, 2005). 
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Ulrich (1995) define a arquitetura do produto como o esquema em que os 

componentes físicos estão associados a elementos funcionais para formar produtos 

diferentes e distingue 2 tipos de arquitetura: 

1 - Arquitetura Modular - Modificação na arquitetura em um componente não 

afeta outros componentes. 

2 - Arquitetura Integral - Desenho clássico onde a arquiteturas é fixa e focada 

na otimização das características do produto. Modificações em 1 componente 

afeta os demais. 

Os benefícios de um conceito modular são principalmente relacionado a redução de 

custo e aumento da diversidade de produtos. Porem  podem se extender por toda a 

organização com P&D, Manufatura, Compras e V&M. Vários fatores, não apenas 

eficiencia em custo, devem ser analizados para definir a extenção da modularidade do 

produto. A implementação de um conceito modular deve estar muito bem suportada e 

alinhadas pelas necessidades do mercado e clientes. Existem também desvantagens e 

riscos vinculados a este conceito como alto investimento inicial, descentralização do 

cliente (integral x Modular), gerenciamento da complexidade (Governança), 

alinhamento com a cadeia de suprimento, flexibilidade por excessão e a propriedade 

intelectual deve ser protegida. (EAGER; ELSAN; GUPTA et al., 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo preliminar mostra que a costumização em massa é o foco das indústrias 

automobilísticas. Produtos específicos devem ser manufaturados a custo de produtos 

de grande volume. Lidar com a complexidade gerada por esta necessidade dos clientes 

é o desafio dos gestores. Autores indicam que o desenvolvimento de Plataformas 

Modulaler é uma das maneiras de aumentar a variedade de produtos e equacionar a 

complexidade.  

Esta trabalho está mais relacionado à modularidade no desenvolvimento de produto, e 

seu prosseguimento depende também dos requisitos e premissas que definem o que é 

um produto modular. Nos projetos, pensados de forma modular, os processos de 

tomada de decisão devem levar em consideração o custo da redução de complexidade,  

variedade de portifolio com vantagem competitiva e visão de longo prazo.  A questão 

seria como maximizar a aplicabilidade de desenvolvimentos modulares neste cenário 

complexo?  

Este seria a Justificativa para o tema de pesquisa e motivação para o Programa de Pós-

Graduação. Propor uma metodologia para o Desenvolvimento de Plataformas 

Modulares considerando seu impacto no custo/investimento e portifólio mantendo a 
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vantagem competitiva a longo prazo. Desta forma, tem os seguintes objetivos geral e 

específico: 

 Objetivo Geral:  

Propor uma metodologia para o Desenvolvimento de Plataformas Modulares 

considerando seu impacto no custo/investimento e portifolio mantendo a 

vantagem competitiva a longo prazo. 

 Objetivo específico: 

Definir o conceito de Arquitetura do Produto, Módulos e Plataforma. Agrupá-

los e definir Modularidade no desenvolvimento do Produto, suas vantagens e 

desvantagens. 

Avaliar os resultados da implementação de uma Plataforma Modular 

considerando um sistema físico real. 

A Metodologia para atingimento deste resultado será: 

a) Revisão bibliográfica e investigação dos desenvolvimentos correntes em plataforma 

modular bem como os conceitos de Plataforma e Arquitetura do  produto.   

b) Vantagens e desvantagens da implementação de plataformas modulares dentro da 

organização e na cadeia de suprimento.  

c) Verificar a condição de complexidade atual e oportunidades com plataformas 

modulares. 

d) Comparar a competitividade dentro do conceito de modularidade versus o modelo 

tradicional de desenvolvimento de produto. 

e) Definir os módulos e formação das plataformas. 

A Medotologia envolve o estudo de programas em desenvolvimento atualmente na 

MAN LA e todos os recursos estão disponíveis e alinhados com todas as áreas. A 

importância do tema foi debatido e definido como um objetivo ser alcançado. 

Para as análises, e comparações e avaliação do método, foram definidos dois 

programas de modularização, um deles envolvendo uma família completa de frames 

para caminhões e o outro de suspensão a ar para caminhões e ônibus. Todos os 

impactos em relação a proposta tradicional serão abordados. 

Todos os dados obtidos nos objetivos específicos darão suporte para o 

desenvolvimento deste projeto. A análise sera feita de forma analítica com dados 

específicos e dedutivas. 
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